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RESUMO: A vulnerabilidade social é num indicador fundamental para a governação do risco, 

envolvendo os processos e impactos decorrentes de eventos de origem natural, 

tecnológica ou ambiental (Mendes et al., 2019; Santos et al., 2015). Entre estes, incluem-

se os riscos que afetam a saúde humana. Vários estudos sugerem que os níveis de 

vulnerabilidade dos indivíduos e comunidades explicam (em determinados contextos 

geográficos e socioeconómicos), os impactos observados em bases de dados, tanto quanto 

os níveis de suscetibilidade e de exposição aos processos de perigo. Neste estudo, aplicou-

se uma metodologia de avaliação de vulnerabilidade social na Área Metropolitana de 

Lisboa (AML), assente em análise de componentes principais, a partir dos dados dos 

Censos de 2011. A unidade territorial de análise é a secção estatística, perfazendo 4521 

unidades, com uma área média de 0,64 km2 e 624 habitantes. Trata-se, portanto, de uma 

análise muito fina, de grande escala, para a totalidade da AML. Partindo de um conjunto 

inicial de 27 variáveis dos domínios da idade, género, emprego, habilitações académicas, 

condições de alojamento e mobilidade, o modelo final integra 12 variáveis, extraindo-se 

quatro componentes principais (FAC), assim interpretadas: emprego e qualificações 

(FAC1), que explica 32,5 % da variância total; idade, género e contexto urbano envelhecido 

(FAC2), 22,5 % da variância total; condições do alojamento (FAC3), 10,3 % da variância 

total; e estrutura familiar (FAC4), 8,4 % da variância total. A soma dos scores de cada 

componente principal fornece um índice final de vulnerabilidade social que permite 

identificar os bairros e núcleos urbanos mais vulneráveis. A análise da cartografia 

individual dos scores de cada componente aporta a compreensão das dimensões ou 
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forçadores de vulnerabilidade mais atuantes em cada secção estatística. Os estudos de 

vulnerabilidade social têm aplicação a dois níveis de atuação das políticas públicas: no 

apoio ao planeamento da emergência de proteção civil para as fases de iminência, 

ocorrência e recuperação pós-desastre; do planeamento da gestão do risco a médio e 

longo prazo, identificando e compreendendo os forçadores que explicam a propensão dos 

indivíduos e comunidades para a perda e o grau de dificuldade na recuperação. Ambos 

níveis se traduzem na definição de prioridades de alocação de recursos intra- e 

intermunicipais, que promovam o aumento da resiliência aos vários tipos de riscos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: gestão de risco; condições socioeconómicas; proteção civil; prevenção; 

vulnerabilidade 
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RESUMO: O presente trabalho busca identificar as dinâmicas migratórias mais recentes 

relacionadas às mudanças climáticas. Os dados referentes a deslocamentos populacionais 

causados por eventos extremos e desastres, foram obtidos através da Internal 

Displacement Monitoring Centre (IDMC), International Organization for Migration (IOM), 

International Federation of Red Cross and Red Crescent Societies (IFRC, 2021), Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), United Nations High Comissioner for Refugees 

(UNHCR, 2020) e United Nations for Disaster Risk Reduction (UNDRR, 2020). Sendo assim, 

o estudo pretende identificar possíveis relações de saúde-doença no contexto destes 

deslocamentos, além de traçar cenários onde as mudanças climáticas podem agir 

enquanto potencializadoras de deslocamentos internos e internacionais. A análise 

apresentada está fundamentada no conceito de desastres híbridos que, segundo 

Mendonça, são caracterizados pela sua origem intrinsecamente socioambiental (2021). 

Portanto, a discussão busca demonstrar a correlação entre eventos extremos, 

intensificados pelas mudanças climáticas globais, a ocorrência de deslocamentos 

populacionais e as condições de saúde e bem-estar de migrantes e deslocados que, de 


